Bases moleculares e celulares da ação das gonadotrofinas (FSH e LH).
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A função gonadal na maioria das espécies até hoje estudadas é controlada pelas gonadotrofinas, hormônio luteinizante (LH) e hormônio folículo estimulante (FSH). Em mamíferos, está bem estabelecido que LH e FSH são fundamentais para o desenvolvimento e maturação das gônadas durante a puberdade, para a produção de gametas durante todo o período fértil da vida, e para a produção de hormônios esteroidais e peptídicos. As ações das gonadotrofinas são mediadas pela interação com receptores específicos da família de receptores acoplados a proteína G, da subfamília de receptores com domínio aminoterminal rico em repetições de leucina. A região aminoterminal desses receptores é responsável pela interação com o hormônio. A ligação das gonadotrofinas ao receptor específico pode ativar diversos mecanismos de sinalização intracelular, incluindo ativação da proteína Gs e produção de AMP cíclico, ativação da proteína Gq e quebra de fosfoinositídeos de membrana, e ativação da via das MAP quinases. Além disso, a ativação dos receptores de gonadotrofinas pelos hormônios pode ativar mecanismos de dessensibilização (fosforilação, desacoplamento e internalização), que regulam a resposta ao estímulo hormonal. Serão abordados os mecanismos de regulação da secreção das gonadotrofinas, os mecanismos de sinalização intracelular e os aspectos estruturais importantes para a regulação da ação das gonadotrofinas. 
